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linclnidoern mais 17{son por sua.mãe qt~e, segundo[d'essegenero. . \Thomé do diabo. Ai_nrl~ se fosse 
elle mesmo diz, arreigou no seu Se essa morahsadora occu- em qualquer roçct, va la, mas na 

lis las. espirita as crenças religiosas de 1 pação constituisse o seu modo cidade ... ló rola. 

E 1 d toda. a sua vida. j unico de vida, podiam ter a cer- RapiJa visita á cidade e ao 
ste O resu ta O. Contribuía com importantes 

1 

teza de que o Estado não pensa- correio, onde se escreveram varios 

. Retiraram, por- quantias tiradas aos seus min- ria nunca em os perturbar n'el- postaes e ala para bordo. 

O 1 l guados proventos para o bem la. La sempre está mais fresco. 
acto e e1tora tanto aos quarteis as estar d'ella, e uma vez, parasa- Antes pelo contrario. Imaginem que sahimos de 

d l · d 1 ' tisfazcr as suas dividas miudas . . _ bórdo às 9 horas da manhã e era 
e e O~lllngo ecor-, 4 forças <_finfantaria compoz um livro, Rasselas, com Luiz Leztao. meia hora da tarde e já estavamos 

i·eu neste. concelho qne para cá tinham o producto do qual veiu tambem _...,~~ .. - de novo cá. e inlinua a faina da 
a pagar-lhes as despezas de fu- D L' b Q l' de.:>carga. O vapor traz para aqui 

com o n1a1or socego '. vindo, sem se tor- neral. 8 lS Oa a UB 11Ilail8 passante de 7:000 volumes de 
e ordem l • Da mãe de Johnson pode (DIAlUO de VIAGEM) carga e com a morosidade com que _, • l Dar neCeS~aria a SUa p~xtanto affirma-se que, como Dia :t• de lllafo a dc~carga e feila, devi?o.ás pou-

As urnas das tres 1·nte1·vença"' o· e a nos- disse Jor~e Herbert de todas as cas. frag~las. que ha, sola para a 

1 

' ~ 1 <l d 1 Está um dia lindissimo; um t 1 
bl · f.. mães ue ICa as, va eu por ç:em meia no1 e, e qne o vapor evan-

asse1n e1as lCaram 'sa terra voltou á mestre-escolâs. sol abrasador, o sol do E4Liador, tarâ ferro, caminho de Loanda, 
repletas de listas que 1 ·11·d d ' incide sobre as nossas cabeças, onde deve ?lrn~ar pela.; 7 ou 8 

• "' . I tranqu1 l a e e a VII com uma ardencia 1errivel, dcsla- horas do dia. i 7. As festas da 
OS culadaos, bvre- : paz do costurne. Tendo Julio Cesar, no dia ta-se por todos os póros e apesar pa~sagem da linha e a c!rngarla do 

seguinte ao de uma grande vi- ele se andar com as calças em ci- Rei dos Mares, o hubaça:-) do Ne-
Inente e se1n o 1ne- Bom foi isso. ctoria, mandado publicar um ma da pelle, e o casaco idem~ pois ptnno, ficaram para amanhã. do-
nor receio foram bando em que dizia perdoar a nem camisola se traz, o calor rniugo 1.5. Se~npre lem mais gra-

' -·~~·- todos quantos se qui7.essem aco- aperta que tem diabo. Vamos lá ça o serem Í1'1tas com o vapor em 
ent]--eg·a1· na ma"' o do Esrola do rarartsr lher sob a sua 'protecção, disse- a terra, l'esolvo eu, depois de andamento Promelle have g os 

· S lJ lJ lJ · tantas i ostancias de v~r1.os col le- · r r -• • lhe alguem: so µaguJe, pois ha passageiros re-
respech YOS pres1- - =- -Cesar! Maior gloria é para gas. Eis-nos no magnifico cscaler filões, que não se querem sngci-
den tes. V ti a de hoje perdoando que a de ª vapoi· do paquete, c:lminho de lar ás costumadas c::i ri~~on~as, fei-

R eceiavain-se qu~ndo uma ress~a precisa 
hontem vencendo! S. Thomé. las aos que µe la vez prnne1ra pas-

Do varor lá, ainíla assim, se sam a linhG1 . Já na\'egamos em 
gasta para tima de 20 minutos. pleno mar; le1'antou o vapor fol'ro VIII • • de iustificar perante s1 mesmo 

v1olenc1as e turnul- um acto que sabe ser reprchen-

f. 11 sivel, soccorre-se de sophismas 
tos g"raYeS e a Ina 1 bastante engenhosas. 

Um jornal cath,olico 
para baixo no socialismo: 

a dar Ponho o pó na µonte da Alfande- pelas i l horas da noite, ao som 
ga e vejo lngo que nada melhorou, dos estl'identes sons da charanga, 
apesnr de terem pa"sado iO an- qoe hoje nos deliciou com o fado 
nos, que aqni não vinha. A lim- liró e um passe c1illes chamada o 
peza pouca mús é; o progres~o Corneta. 

as eleicÕes f oranl co-1 Veja-se o que do luxo affir-
6 mou o conge Garofalo: 

<<A Europa está cheia de so­
cialistas, e a não ser um ou outro 
assassinato que perpetram)) ... 

mo poucas veses COS- c<O luxo é para a maioria 
dos homens uma consolação, 

Quando mesmo o socialismo 
só désse de si assassinatos, o que 
é evidentemente um disparate, 
não eram os catholicos quem, 
com mais auctoridade, lhes po­

tuma1n ser. porque nem só o proprio, senão e cl l t tambem o dos outros, alegra, 
a a qua VO OU distráe e encanta. Moralistas 

·em que1n n1uito bem 
quiz ou n1elhor lhe 
pareceu. 

O governo obte­
Ye 328 votos; o blo­
co 1.417 e os re­
publicanos 27, sen­
do o nome do ex.mo 
dr. Fonseca Lima 

CA~CIONEIRO Dl FIGUEIU! 
366 

O annel que tu me déste 
era de vidro, quebrou-se 
o amor que me tu tinhas 
era pouco e acabou-se, 

367 
Tive um amor, teve deis 
não quero ter nenhum mais: 
o meu coração e::;tá farto 
de dar suspiros e ais. 

368 
Por esta rua corre agua 
por aquella corre vinho, 
pela outra corre sangue 
do meu amor, coitadinho. 

369 
Cuidas que eu não conheço 
a arruda pela toada; 
faço-me eu desintendida 
que a mim não me escapa nada. 

370 
Tudo o que é verde sécca 
lá no fim do verão: 
tudo torna a renovar 
só a mocidade não. 

37 1 
Julgavas que eu te queria 
brinquinho de cantareira; 
julgavas que eu era tôla 
.que por ti tinha cegueira. 

perspicases muitas vezes teem <liam exigir contas da sanguei­
dito com verdade que o rico dis. ra ... 
pende mais ~m beneficio alhei'.) 
que no propno.)) IX 

Não é assim e, que o fosse, O Estado, em França, dech-
tal facto não absolvia o homem rou-se proprietario da marca de 
d'este monstruoso peccado que é ~icôr Chartreu;,;, que tinha ~ido 
- ser opulento. mventado e es!ava sendo fabnca.-

Quanto a.o luxo é elle uma do pelos beat1ficos frades cartu-
perversão que, por muito vulgar, xos. . 
passa como sendo a cousa mais O~ frades procediam decer-
natural d'este mundo. to multo melhor se se occupas­

sem na demonstração de que 
para se viver não são precisos VI 

E' notavel o affecto de John. licôres nem outras porcarias 

372 
As telhas deste telhado 
as mais dellas tem virtude; 
eu vim para aqui doente 
agora lógro saude. 

373 
Quatro coisas quer um amo 
do creado que o serve: 
deitar tarde e erguer cêdo, 
comer pouco andar a leg re. 

374 
O meu amor foi-se, foi-se, 
foi-se para não voltar; 
Deus lhe apare (1) urna ríbeira 
onde elle não possa passar. 

375 
Adeus amor, adeus amor, 
já ninguem te sabe a mar: 
já não ha quem por ti chore 
quero eu por ti chorar. 

376 
Annel de azeviche preto 
anda-me aos saltos no dêdo; 
eu ando ameaçado 
de quem tenho pouco medo! 

377 o· minha mãe quem me déra 
o que a minh' alma deseja: 
as portas do céu abertas 
como estão as da igreja . 

378 
Menina , se fôr á fonte, 
ponha o pé na segurança: 

(1) Aparar, f6rma l'ºP· de deparar. 

que a honra é como o vidro 
quem a perde, não na alcança. 

379 
O cravo depois de sécco 
logo fica, amor, perdido; 
eu bem quero mas não posso 
tirar de ti o sentido. 

380 
Trigueirinha e engraçada, 
sou filha dum lavrador; 
vou ao mato, vou á lenha , 
assim me quer meu amor. 

381 
o· quem me dera saber 
o preço que o rôxo tem 
para me vestir assim 
com sentimento de alguem! 

382 
Apalpei meu lado esquerdo 
não achei o coração: 
chegou-me a feliz noticia 
que estava na tua mão. 

383 
Amores ao pé da porta 
O quem os pudéra ter! 
antes que a bôca não fale 
os olhos gostam de vêr. 

384 
O' José, cravo ingrato 
não no sejas para mim; 
só Deus sabe o que eu padeço 
José, por amor de ti. 

385 
Tenho pena de quem tem pena, 
pena de quem pena tem; 

pouco rnai5 ou nenhum foi. Vamos A respeito, d'este nosso ami­
almoçar, diz-nos o estomago, no go, tem já uma cauda enorme, 
seu imµlacavel pedir e toca a mas hoje mal se vê por causa de 
ahaucar á mesa do Restaurant es tarem os r,eus bastante nubla­
Arte Nova, onde nos servem um ci os. Li rnmos morrer todos em 
almoço de pescada. cosida, liogua· Loanda. Vae ser uma hecatombe 
do frito, fraugo com er\'ilbas, cos· Lcniyel e eu pasmo e digo: para 
teleras de porco, vinho verd t: ra- que diabo est<.1 rei eu a escrever 
soarnl e cafC e rnnha para cá 1slo? O lJUe fôr soará. Boas noites. 
1:300 reis cada um. 

Fartan10-nos ele chamú l:.irlrão Dia :ló de Halo 
ao homensi11ho, qoe 1iã·1 se rala Accordamos já dia claro! ao 
e apresenla as suas contas e h- chamamento dos marinheiros que 
rneuta a sua sol'le. Vê-se bem na queriam fazer a baldeação e nos 
cór amarelenta o rosto, d'elle e obrigaram a levanlar da c:1ma. 
dos empregados Lodos brancos, inçada no convez. O vapor já se 
que não se dá hem aqui. achava bellanfente engalanado com 

Não admira; en aqui nem qne bandeiras etc. Perlo da Lª classe, 
me dessem 200:000 no1· me.z, não achava-se um grande tanque de 
queria. Sume-te parà longe, S. la11ar e na ponte da 2.a, uma me· 

tenho pena de mim mesmo. 
de mim não na tem ninguem. 

386 
O' meu amor não vás hoje 
que amanham tambem é dia, 
deixa ficar os teus olhos 
para minha companhia. 

387 
Tenho renda que me rende 
já não quero trabalhar; 
tenho navios no porto 
com janella para o mar. 

388 
Dizes que eu não sei sachar 
e que todo o milho arranco; 
ainda Deus me ha de dar 
uma leirinha no campo. 

389 
E u perdi o meu lencinho 
no terreiro a dançar; 
minha mãe não me dá outro 
em cabello hei de andar. 

390 
o· prima chama-me primo, 
o' primo, não te sou nada; 
donde nos viría agora 
esta: nossa parentadar (1) 

391 
O' Luisa, ó Luisínha 
tua agulha me picou; 
tu dizes que não foi nada 
e ao coração me chegou. 

392 
O' meu manjaricão verde 
aonde lograste o cheiro? 

na cama do meu amor, 
debaixo do travesseiro. 

393 
o· ares da minha terra 
vinde por aqui, levai-me; 
que os ares da terra alheia 
não fazem senão matar-me~ 

394 
Passei pela tua porta 
puz a mão na fechadura 
não me quisesteis abrir 
coração de pedra dura. 

395 
Estou rouca, errrouquéci,. 
não é catarro nem tosse: 
e' o ladrão do amor 
que de mim quer tomar posse!: 

396 
Tenho corrido mil terras, 
mil terras tenho corrido: 
muito ção me tem ladrado 
mas nenhum me tem mordido, 

397 
Denegrida violeta 
quem me déra a tua côr, 
para com ella poder 
escrever ao meu amor .. 

398 
Quero vêr-te e não te vê!', 
quero amar-te e não te amarl 

( 1) Variante: 

O' primo, chamai ... me prima, 
o' pr\ma, uão vos sou nada, ele. 

/ 
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'ª e cadeiras ·para a conslituição de Rummerlsburg foi rouba- =A presença da felicidade Parece que a pelle de cão, de· faisca; vem de sarriscar. 
do tribunal e recepção do Rei dos do um bflrco-automovel, e o agrada-nos; a contemplação da poisdecurtida,constitue coiro ma­
Mares, que devia chegar pelas i i dono d'esse barco, vendo o la- desdita instrue-nos. - B. de gnifico para a preparação do mar · II 
horas da manhã. dl'ào atl'avessar o lago correu Saint-Pierre. roquim de luxo; quando a pelle Casamentos 

Os pasi'.ageiro1\ da primt.ira ao posto de pol.icia, que fica =Quem não tem que fazer não e curtida simplesmente prepa Na primeira noite de casa-
viagem andavam rntrigados com p1·oximo, requisitando a CRptu- faz dividas. rada, fazem d'ella tapetes para mento, õ que apagar a luz é quem 
taes preparati\'Os e espera\'am, ra do malandrim. O guarda de Compilação de quartos de cama. primeiro morre (Vianna). 

· anciosos de curiosid;1de, a sua serviço, perfilando-se muito . Qu~ morre primeiro o que pri· 
chegada. Pelas f f horas ouvia.se re:;;peitm;amente, respondeu; Luiz Leitão. TRADICÇÕES POPULARES meiro lór para a cama-é tradição 
a sineta e um prolongado apito do -N:~o posso prender nin - --·~~~H- muito espalhada. 
vapor. Era Sua M;.igestade que guem sem ordem superior. "\' inte e dois p p I Inrluiu-a o dr. Leite de Vase. 

-chegava, de grandes uarbas, com -Ma:-'i o barco e meu e · f ll d 1 nas suas Tradições, PJ·· 224. 
f l d Um pmtor i 10 e Portuga , Trovoada uma arda espaventosa, acompa- se o P. 1·ão não fnr presó J·á, , No c11·a do casamento, 0 que estabelecido em uma cidade do 

nhado do seu ~eqnito, que se talvez o não seja nunca. Brazil, querendo atrair a atten- O cepo d~ Natal posto ao lu; primeiro sobe para a cama é o 
compunha de: 211ffiriaes ás ordem, -Não tenho nada com is- ção do publico, po3 na porta. da 

1 
me. p<1ra af,u]e~tar a tr~voada_ e que primeiro morre (Gaia)». 

padre, sacristão, um enorme diabdo, so! Não dou ordens cumpl'o- casa em que morava 0 segumte ! entie 0 pO\o usan9a muito espa- Em Alvarães e freguesias 
todo pint,ado a Zarcão, gran e as. letreiro:- «Vinte e dois PP.)>- lbada. O sr. dr. Leite de Vascon- próssimas corre assim:-«Se o 
quantidade de policias etc. Toda E o dono do barco, da mar- O governador da cidade, ven- cellos. ~ ela se refere nas suas homem deixa a mulher dei lar-se 
essa geule subiu á ponte do com- gem, assistiu á passagem do do aquelle letreiro, tomou notai Tradiçoes popular.e~ de Portugal primeiro fica-lhe sempre fiel mas 
mando e ali tomou conta do na\'ÍO, seu barco, que o ladrão dirigia (P t 1882 6'·) moi·re antes d'ela. n.~vem-se de;· do numero da casa e mandou vir 01 o, .-paJ. q, , - • 

como é da p1 axe. Desceram de- com toda afieugrna. á SL~a. presenca o 'pintor para lhe l Tenho notícia de que também tar os dois ao mesmo tempo•. 
pois para a 2.ª e ali lodos toma- ;\ão ficou a ve\' navios, fi- explicar o q~e aquillo queria di- i' na Galiz~ se u,sa tal meio de ~fas- Uma mulhe~ de aqui, acredi· 
ram assento, começall<lo cm segui- cou a ver ..• o seu barco, que E d 1\T d d t d zer. Appareceu este, e sendo in- 1 tar ~s raios. o cepo e Havi a I an o que "!oma o que apaga~se 
da o julgamento dos nexfitos, que 1 contra a sua vontada passou terrog·ado, resl)ondeu:-Ch:.1mo- (Foi cadela J. . a }~z na norte do casamenlo, ar· 
eram condemnados ao banho na, a novo [)Ossuidol'! 1 1 E AI - f t d 1 ( • me Pedro Paulo Pereira Pinto · m varaes e na~ regues1as ranJOU um co o e re a toco, c-0-
tina e a fazeremª barba, µara que ~~ Peixoto,PobrePintorPortuguez,· · p1bssimas, na noite do Na1al põe-; mo por aqui. se diz) para êle se 
havia uma enorme navalha, nm Al t I d d d guns P8nsam8n Os Pinto Palacios, Portas, Paredes, se ao. ume um pe aço gran e e ,

1 
ap::igar por s1. .. 

Pincel, rnrdadeira vassriira, que o 1 d li d d 6 Pilares Pannos Paineis Pilastras maae1ra- e-carva 10, es e as Viana barbeiro mergulhava cm enorme ' ' ' ' d d · · · · E t C. B. 
f · ----- Pyramides, Panoramas.-Tor- a tar e ate a m.e1a-no~te. sse ; ------

caliieira de massa de arrnba ou a A h ild d. , a sublimida- -ll d . canhoto tem depois a virtude de (Don:º 179 e 180 anuo II, de o •Po· 

IJagarem multas em dinheiro, que um a e e , nou 1e o governa or: estão so . - . . "º· de V1an11a do Castello, de 10 e i4 de 
de humana 1 19 r lt n o 1 ornem accres afuientar trovoes, coriscos, raios, Abril de 1910). revertiam a íavor da caixa dos · , _ ' ia. ar _ 3 · 1 J - .., 

Marinheiros invalidos. Hunve pe- I =As mas conversaçoes cor- centou. Po1 Pouco ~ re70. sarriscos quando se queima e o - -- -
rirH:cias en(J'raçadissimas banhos rompem os bons costumes.- li Deu-se por satisfeito o go- . fomoEsobBe.. 1 (P d L' ) AGº ''Dli'Cflfll1lil TO 

0 ' s- p l d -· d Ih t' 1 m erra unLe o- 1ma - JUl 11 li 11Ji1 fo;çados aos resistenies, o diabo. ao au o. l v~rna OI.' cu- e um~ quan ~a e 1 
d lh ã ffi t t diz-me uma camponesa-põe-se 1 a ~ua tro. Foram umas duas ou 3 =Cada lição é uma gota de isse- e. s 0 com e ei .° mm os 

0 
cépo de carvalho ao lume nas i ~a~oel. da Cost_a Campos, 

horas bem pas~adas, em que todos luz que se infiltra na alma como PP. A que, tor?ou. 0 pm.tor, ar- três noites de consoada:-Natal, da f1 ~~uez1a i..le Fao, conce· 
se riram com vontade e por algum o encravar de uma perola.-A. recadand? 0 dmherro, amda te- Reis e Páscoa. Depois, para livrar lho d F~spozende, vem pores-
tempo nos esqurccmos que sulca-, Mrdlteus. 1 nhob mais ) PP, e são: Preço do raio basta queimar 0 canhoto t~ ~e10 agradecer penhora~ 
Varno·s este ma1· sem r.11n cam1·1)ho 1 A d' 1 b. 1 Po re, Porem Possuo Patacas. ' fi d ·' d1ss1mo ao ex ·no snt' Avel'ino 

u. ' ' 1 = me rtação 1a itua a a - · ; que para êsse un se guar a cm- ·. · 
sa~e Deus, se da. f~lec1dade ou da ma a viver como que solta intei- ~~- · dadosamente. d_a Costa Farm, pharma.ceu-
ma sorte. Con,tmua 0 calor ~e ramente das terrenas prisões. Olhar o mundo em roda Preservativo semelhante é ês- tic~ da mesma freguezia, a 
abrazar e eu oe cada vez mais . . . _ . Não vês em tudo isto . te que vrm no mesmo livro (pàj. deltcad:z~ com que .tr~tou sua 
anceio chegar a Loanda, para . - =Re1vi.nd1~açoes, so. a voz 1 A humanidade toda : 64) cio sr. dr. L. Vasconc.: •Põe- ~ulhet dum. grav1ss1mo an· 
abraçar toda aquella rapaziada do serena da JUStrça devena fase- A suspirar por Christo!? l se no lume o casco das pinhas ~1 az que u!t1mam~nte teve, 
meu tempo e gosar um pouco de. l-as. · · queimadas no Natal: ~onde eh~- JUlg.and_o-se1rreme.d1~vel~seu 
fresquiuha qne lá deve fazer, pois i .=Ha homens para nada; Uai•ne de eão ! gar fumo não cae raio (Famah- me!ind1 oso estado, faltar.a ao 
que começa hoje o chamado Ca- mmtos para pouco; alguns para - ) mfüs sagrado dever se o não 
cimbo official, ou o tempo da tem· : n;iu,ito; nenhum para tudo.-Mct· j Está perfeitamente int1:oduzid,, cao Ê'sta virtude das pinhas do fizesse, pois, ao seu proficuo 
peratura mais baixa. , nca. · . . na Alemanha a moda chmeza de Natal já a ouvi a moças dos arre· trabalho, constante dedicação 

Na.da de. novo º?con:eu duran-1 =Ü ,mell:or amigo do ho- comerem cães.. _ dores' de Ponte-do-Lima. e grande intelligencia, deve 
te o dia ale que a noite a cha- mem ... e o cao.-1. Fleury. j O consumo de cao toma taes , E Afif' f · t sem duvida o achar-se hoj'e ' · _ . 1 · m e, para a u1en ar a 1 ranga nos t~cou algumas pecmhas :·-Prég~r r~ão ha-de ser pra- pro~orçoes em Mnmc 1, que .ªs au- 1 trovoada, queimam se palmas, comp atamente restabelecida. 
do rcpe1:tono. O cometa de cada guepr. - Gil Vicente. . ctondades entenderam d~ver faz~r bensidas no domingo-de-Ramos. Pede, pois, ao mesmo ex.m• 
vez se ve melhor com a sna enor· i =Ü cynismo não é outra um regulam~nte par~ a mspecçao Estas palmas são em geral enfei- snr. desculpa se com esta sua 
me e phenomenal cauda. Toca a · não - d todos e matanca d estes ammaes. Os do- Ladas expressão melindra a excessi· 
d . , 1 _ cousa ·se , a ausenc1a e d ·- f · d 
ormir. Ate aman )a. os rincipios.-P. Chagas. nos os caes oram postos em guar-1 Sabido é que os santos tem- va mo estia de sun ex.a, e que 
~~ P . . 1 da contra os roub)s. 1 b. d d · - S J _ lhe parmitta esta simples mas 

, = Todos os. sab1os dignos , Todos ·os dias desapparecem .~ª.os, qSn 
1
° ~º!.et 8ªºv-: e sincera prova de affeição e 

Não posso p1.•eude1• d esse nome são ignorantes com - , 1onuno e an ª m am- i1 gem. estima,· e não tendo otitra fór-. caes par a o ª.cougue. . O povo ta mbem brada êsles no- . ningen1 sean oi•dem SD· conhecimento de causa.·-Carlos Em Mumcb entre a 1mmensa d 1 ma de levar ao conhec1men-
• Ed d 1 . ' . . mes quan o se ouve qua quer es- . pe1•1or mon · ; população de italianos que fervi- . d to de todos, patenteia por es· 

T 1 f d d O h d li l 'd d d - t1on O. '1 t . . . a oi a resposta a a por = ornem e coração ge- la pe a c1 a e, a carne e cao e rne10 o seu Jamais esque-
um policia de Berlim, ha dias, neroso não limita a compaixão e considerada como um mimo. l • ciclo preito de verdadeira. gra-
a um individuo que reclamou ao seu proximo; estende-a a to-1 Na Beira mais de 2:000 cães . E' acima empregada a pala- tidão ao ex.mo e distinctissimo 
a captul'a d'um ladrão. O cu- ' das as creaturas sem rac1ocm10. foram abatidos durante e primeiro \'ra sarriscos. Sarriscos-explicou pharmaceutico. 
so passou-se assim: Do lago 1 - Newton. trimestre de 1909. quem m'a disse- são •os riscos da Fii.o, 7 de Agosto de 1910. 

quero-me encontrar contigo 
mas não te quero encontrar. 

399 
Cada vês que vejo ir 
gaivotas á praia-mar, 
cuido que são meus amores 
que vêem pr'a me levar. 

400 
Da terra sai a videira 
sáem da videira as uvas. 
as solteiras são casadas 
e as casadas são viuvas. 

401 
O sol quando nasce inclina, 
o sol quando inclina queima; 
hei-de amar quem eu quiser 
cá por causa duma teima! 

402 
Verde é a malva cheirosa 
amargosa na raíz: 
não te gabês que me deixas 
que fui eu que te não quis. 

403 
Ninguem descubra o seu peito 
por maior que seja a dor: 
quem o seu peito descobre 
A si mesmo é traidor. 

404 
Quem·nunca fôra a Coimbra 
ao terreiro da Ascenção! 
quem nunca vira os teus olhos 
que tantas penas me dão! 

405 
Chamaste-me amarellinha 
amarella quero sêr~ 

amarella como o ouro 
que mais poderei valer? 

406 
Triste sou, triste me vejo 
sem a tua companhia; 
triste sou, quando me lembro 
que alegre fui algum dia. 

407 
Mà.njaricão da janella 
já te podes ir seccando; 
já morreu quem te regava, 
eu já me vou enfadando. 

408 
José me ensinou a amar 
que eu nada disso sabia; 
para agora me deixar 
com tamanha tirannía. (1) 

409 
Mandaste-me assentar praça 
no coração duma pomba; 
depois de ter praça assente. 
déste-me baixa redonda. 

410 
Estou rouca, estou rouquinha 
não é de beber vinagre~ 
e' de falar ao amor 
pequenina sem idade. 

411 
Passarinho passa o rio 
passa o rio e não na bebe; 
tambem eu passava a noite 
contigo, cara de neve! 

( r) Variante do ultimo verrn: 

Como a uoite deixa o àia, 

. 412 
Eu não posso neste mundo 
levar tal á paciencía: 
o que é meu lográ-lo outro 
e' caso de consciencia. 

413 
A azeitona quando nace 
logo vai para o logar: 
quem tem o cabello russo 
trate mas é de o pintar. 

414 
Atrevida borboreta 
assubiu á luz tiranna; 
de repente caiu morta 
- assim succede a quem ama. 

415 
A' sombra da laranjeira 
está o amor a chorar; 
mais vale não prometter 
que prometter e faltar! 

416 
Eu cuidava que o casar 
era só o dar de mão; 
sustentar mulher e filhos 
e' uma grande pensão! 

417 
Eu fui que accendi o lume 
numa chaminé doirada; 
eu fui que dispuz amores, 
reparti, fiquei sem nada. 

418 
Coitadinho de quem nace 
no mundo sem ter ventura! 
e' como o prato quebrado 
que atiram com elle á rua. 

419 
Tecedeira engraçadinha 
tem o tear e não tece; 
ou ella anda de amores 
ou o tear lhe aborrece. 

420 
Quem me déra a liberdade 
que a réstea de luar tem; 
entravá pela jánella 
ia falar ao meu bem. 

421 
'I1enho dois cravos a abrir 
dentro duma garrafinha, 
para levar de presente 
a quem diz que ha de ser minha. 

422 
Meu coração pede, pede, 
terra para um pomar: 
meus olhos se obrigarão 
a dar agua pr'ó regar! 

423 
Annel de oiro não é prenda 
nem tambem annel de prata; 
annel de contas miúdas 
e' prenda de amor que mata. 

424 
Da minha janella á tua 
vai o salto duma cobra; 
inda espero de chamar 
a tua mãe minha sogra. 

425 
Sexta feira é alfazema 
que dá flores todo o anno; 
o' menina, dê-me o sim, 
não me dê o desengano! 

426 -
O salgueiro á beira da agua 
tem raizes á ca11/ióta; 
não ha coisa mais cheirosa 
que a folha da bergamotta. 

427 
Esta noite bole o vento, 
cai a flor do manjarico. 
casa amor, com quem quiséres 
que eu bem satisfeito fico. 

428 
Tenho vinte e quatro damas 
como vinte e quatro flores: 
seis Marias, seis Antonias, 
seis Annas, seis Leonores. 

429 
Raparigas cantai todas 
vamos todos ao terreíro; 
vamos grandes e pequenos,. 
toda a palha faz palheiro. 

430 
Adeus, que me vou embora, 
adeus, que me quero ir: 
dá-me cá esses teus braços 
que me quero despedir. 

431 
Tendes oiro no pescoço 
prata fina na garganta; 
queres que te fale, menina, 
a's horas que o galo cantai 

432 
Passei pela tua porta 
bem te vi, não te falei: 
por causa da tua gente 
bem ao disfarce me dei. 



CANTARES 

Andava rnndo esse mllndo 
E, vendo bem nada via •.• 
Ao Yer o teu bello rosto 
Vi o mundo que queria. 

Ao rezar, o olhar firas 
N n m DeuB que não está ali, 
En então fecho os meus olhos 
P'ra te ver melhor a ti. 

Vendo que e; tão c:iriJosa, 
Como cabe, não atino, 
Coração assim tão grande 
Num r.orpo Ião pequenino. 

Se Amor é n sentimento 
Que tanto Yês por ahi, 
Não te digo que te amo, 
Seria menlir a ti. 

Sendo asRim, quanto te quero 
Não sei COlllO le explicar, 
Se quem mcnln tem Amor, 
Quem ama de\e odiar. 

Qllê1ndo vés um desgraçado, 
Nos teus olhos vejo pranto ••. 
Todo o paria lem om ceu, 
Totla a flôr o seu encanto. 

dio bem agradavcl, por isso que, 1 á casa dos banhos quen­
sem que a pessoa a~terc sej~ no tes. E tambem já ha ba­
que fôr a soa. m~neira d~ viver, nhos quentes. EIRAS. 
pode, graças as Pilolas Pink, re· 

r xemplares será dTereeido mais om gra• 
tis. 

Todos os pedido•, aeompauhados da 
respectiva importaarii, em vale do cor. 
reio ou carta regislada, devam ser diri­
gidos ao proprielario P traductor: 

BlbSioClaecR da lnfanda 

Rua Serpa Pinto, 30 a 36-A. Oavid, 
euca~eraador, Li•boa, 

COLLECÇÃO ILLUSTllAOA OE LE[­
TUHAS EDUCATIVAS cnperar as forças pernidas, o bom 

appetile, as boas digestõe~, a sau· 
de, n·uma palavra. Basta para is- j 
so tornar, depois de cadfl comida, 
uma 011 duas Pilulas Pink. 

, As f'ilulas Pink, estão á venda em 
lnrlas as pharmarias, pelo preço de 800 
réis a caixa, 4~i00 réi> as 6 .:aixas. 

Deposito gHral: J. P. B:1slns & r,,•, 
Ph~rmaci·1 o d1 nflaria P.•ninsular, 39 . 
rua Augusta. Mi, Lisboa. 

Snli-a~r11t e. ' no P rto: .\nlonin. Ro­
dri11uPs da Co~l3 & e .. 10:2, Largo de s. 
Domingos, '103. 

ANNUN~rn 
HOBACIO POIARES-( Distrlcto 

de Coimbra\, Can&unlHHle, UI-..... Sob a direcção litteraria de ""lctor BI· 
beiro (da Acad1;mia Real das seiencias) 

São egualmente satisftJitos IO'los os Volume• pulicado8: 
pttdidos vindos do Urazil, que s8jrn1 fei-
tos por carta registada, de1idameute la- 1-Narralivas e Lendas da Historia 
crada, contendo uma º"ta de cinco mil Patria (Co1riuista rlo Reino). 
rei:!, dinheiro rl';irfirnlle Paiz, represen- Jl-A Creauç• abandonada, romanci• A Mesa do Hos- trndo essa importan~ia não só o preço nho de A. Oau~et. 
total do livro m.as tambem 0 porte e re- 111-N;; rrativas e Lendas da Historia 

•t ) Â } d S gióto do correio. Patria (0 Condestav1,I) pl a . - 1~'\ SJ 0 e ~ • Egualmente se acceitam notas de IV-A \'ida dos animaes-Nu pai& 

J "' d D d c;ualqtJer outro Paiz ou Banco, remutti- dos Irões. OaO e eUS, a <las da m sm~ forma de ,1ualquer paite; V-Nai'l ativas e Lendas da Historia 

f • d F"' sendo, rara este effei to 0 prec;o, oas Patl'ia (O. João l, o rei el9ito do 
reg~uez1a e ao, mesmas condi:-ões, tres rupias e meia povo) 

. ,. j na Judia, ou rluas patac1s e rucias ,!)2.50 No prélor e o marca d Espo- . no ~,tremo Oriente e Amer'ica do Nnrte, VI-O Bom B1;;po, por Victor Hugo. 
Obito l ou 7frnncos, ou 7 ruarco>, ou 7 pese· VI1-N ·1rratlvas e Lendas da Hi:llO• 

. . ' . zen de abre concur-' tas .. c~rre5pon~Pndo sempre a cad~ re- ria Pat1 ia (Os filhos de O. JJàO 1) 
Na freguezw. d Apu l 1a, f alie- ' j 4 lm1çao de cinco exemplares mais um 200 réis em brochura. 

eco ha dias o snr. Jgnacio F. Ei-; so por espaço de 30 gr.tplS.d t d 't'd . rl ' - 300 r '""1 • • j d e-se O a a OI 1 ez na lO !Caçao eJ~ -cada Volume de Cerca 
' ras, nosso antigo ass1gnante, e a- d. d dos ll11mes e e111J oreços a todas •s pos- de 200 pag. elll 8 . ., optimo pap .. 1, ador-
bastaclo proprictario e capitalista Ias, a contar a pu- soas qU·1 no~ quizereru honrar com a sua narlo de magnificas gravuras. elegante• 
d'aqnella fregueziri Er':l. om ver· j' bJº "' d' t ai,slgnatura. me.nte encadtirnado em percaliaa e ooro, 

j ] d ·. b '.' ' , lCaÇaO eS e 3Il- Em especial .os pedidos do extrangei- côre~ e rel ~vo, proprio para BRINDES 
· C a .e11 o t:a alhado1 e caracte1 de • • • ro qne nfo \ler em :icompaahados da e PHE\IIO~ ESCOLAllES. 

1 
muita seriedade. 1 IlUilCIO no (( D1ar10 respectiva import. ncia não ?srão sallS• Á venda em todas as livrarias do 

Paz à sua alma e os nossos l feitos; sem 11uerermo:! curn ~Slo n~aguar paiz. Veja-se o prospecto e os volumes 
t•. 1 , . d , . do Governo» para prs~llª alg•1ma .. ª _ªrtrnas s1mp1iticar º j já pulilicados, em potler dos dislribui· 

' scn 1( O:s pezames a to os os seus. ' ' serv1çu de (JUlil1caçao. dores e nas livrrnas. 
liMW~~WJ&m : provirr1ento do lo- Envia-~.ª a Cflldffi req~i.sit~r, .m~dian-

1 . 
· te a respec•rva 1mponauc1a, a B1bltothe· 

-~ .. d l'. - lt ·t· r.a da lal•ncia, rua Serpa Pinto, 30 a 
Encontra se cnlre nos, a passar ga1 e ia.cu a l vo 36, Lisboa. 

As florin\1as que te dei al~uns dias corn a' familia B~Hros do mesmo hospital Os mais baratos briades para crian· 
N d d L H R d ' ças e premios escolares. uma caixa as tens guar a as, 1.~~· o s1~1'. . ''.1nqoe .º l'lgues ... d 
'Sem a festa d'om olhar, 'Ma1tms, da cidade de Biaga. : com o or enad? an- EMPl) l}z 
Tunas negras e mirradas. Club Fluvial nual de (200$000 ' 1 l~ ~AU_ -fRJAL PORTUGUESA 
As flôrns que lo me deste reis) duzentos m19l i INl D sr . . . 1 , 
Aspirei-as com ciume, Reina grande e11thusiasmo en - l 
Guardei-as 110 pensamento, : tre os nossos fluviaes, pela pro· reis. Administt•ação e offieinas 
No coração seu perfume. xima ida ª vil la do Conde. com i 15-Rua Luiz rle Camões (a Santo Amaro-H5 

! os seus magnificos e~caleres' Bri- ; Os concorrentes Séde da §eeção de Agrieuliu1•a 
Qnem me dera ser a crnz 
Que em teu prito tem abrigo ••. 
Brndila crnz era a cruz 
De viver sempre comtigo. 

Levy Bensabat. 

sa, Cavado e Cysne, á conquista- d "' • e 1 4 7 e 49. Rna D. Carlos 1-Rua Vasco da Gama, i a 13,.. 
do vrilioso premio ofl'erecirlo everao satis1azer 1 Grandes Ófficinas de construr.ções mcchan icas e civis. Fundiçãe 
~or El R~i, o qo~I v~e ser d/s1,10- : aos requi"itos eXIO'i- de aço, ferro, bronze e ~utros metaes. Mo.tores a varor,. hydraulicos, 
t~clo e~t1e os dois dobs d ali e ~ gaz pobre e petroleo, mstallações electr1cas, calde1rana de cobre o 

1 d esti. villa. dos pelo decreto de ferro. Arfaias agrícolas. Fabrico e importação de material o mais 
1 Os nll~cond3~ses preparam 94 d D b l aperfeiçoado e adequado a Agriooltura Portugoeza. lostallações com-
uma re?epÇaP fost1va para a che- . ii.J e ezem rO ( e pielas para fabrico d'azeÍte, etc. 
gada ah dos nossos fluv1aes. 

1

1892. 1'Judou 0 seu Deposito Uentral 

1 

____..-~__.--.-__ .r DA 

Encontra-seEntre-os ·Rios, fa-1 Fão e Secretaria : RUA DA BOA. VISTA, '15 E '17 
zcndo uso das aguas d'aquella d s e d ' R d D 111'1. 1 I PARRA A \T 
ins1anci::i, a ex.mª snr.ª D Maria a anta asa a . na e • 'll/ar os ' ~ ua aseo 
I 1, I,~ : t· " J M. . a· l:J da Gama t, 3, :i, 7, 9,tt e 13 ,opes e e a11a, ex 1emo,,a 1:spo- ISerJCOr. Ia e ::IOS-
sa do nosso co11terraneo snr. Al-
berto. de Faria~ importan.te com- pital-Asylo, l 6 d'A- j . 
merc1aote no Rio de Janeiro, onde ~t d 191 O -, ~~~ . ..r-~s-2~~~~ 
se encontra. jgos O e : ~ ~ 

1 ----..._ ~ O Provedo:a•, 
Pobre Dispeptieo! Contra a deMlldade e para Fra11r' ro d e M i ~ 

N.ão ha docnç:i qne. as Piln-' sustent:lr as fo1·ças 1 ulSu B ampos o- . ~ 
las Ptnk curem tão rapidamente, 1 l\l'coc11menda1nos o '1inlio Nuh·i· . raBS ~ 
como a dispepsia, soh as soas dif. tho ds C'1H"ne, do Cn11 e rlo fie,tel· , " 

. . ' lo & e.•, por ser o lJllÍt:t1 1~l!almunle ae- 1 ' (," 

tomago, m:is ainda O YOSSO somno >ido prcrniarlo er~11 m r>d~lhas d'uuro em ~ 
não é lranquillo e reparado to?as as ex pos1çoos nac1on e• e estran- u E~ú.HO D' HIS'l'OlliA UNI· ~ ~ 

. • . ' e O ge1ras a 17110 tt•rn 1:oncor11do, gar nlrn· ' ' E U S l L 1 t f 
\'OSSO appet1lle e mau. T1raes ape- 1 do a ma 1 Ili ·ma para enrn1necer o san- . ·1 · 11 • ~ ~ 
nas um pequeni~simo provei to do! 11ue e levantar ou . su~.tentar as força~. (Um volum~ de 8500 pa~1na s) 1 ~ t a t t ll o / . 
alimento que comeis com :l\eI'Sào c.PatPnar.rs d:·s ma1 ~ d1~1111dos med1cos. Traducção pol'lttgueza po1· !lo- 1 ~ 

. . i . d. ' , l rn c·rt11x d ti~te vrnho resresenta um ?'acio Poia?'es antigo pi•ofesso . l:i" · constiangll os, por assim 1zer; o · bom Lifu. . ' < • 1 e 
como não 0 di()'cris suffirie t> ~ ' rdito1· do Lyyeu Nacional ~e . · ~ ~ 

. ~ _ 
1 0 emen .~ Maceiu, offerecida aos seus clisci- LAllGO JOÃO F!lANCO, 1 A 6 ~~ 

te, este alimento nao repara as Publzcaçoes diversas: pulos e ami_qos do Ext , emo 1 ~' ~ 
despezas do cercbro, dos museu- th•ct>ht>mos e i.i;radecemolil: Oriente j ~· :E S p O z EN'::::> E ~ 
los, dos nervos e dos trcidos. O º 8 6 ::i. • d R ---- ~ E ' d " . - n. 7 ' .· sene, a e- Poucas pesso:1s poderão comprar a 1 ~ 
_ m 1 esom?· os _ Jdspepliros es- I vista de Manica e Sofala, publica- Historia Uoivarsal de Cesar Ganiu cuja 

tao na mesma s1toaçao e uma pes - cão mensal illustrada da capital edição pur1uguez.1 é em 20 volumes, ~ E' este hotel o mais bem montado d' esta ui/la. Com am-
soa; que morre lentamente de fo ' O 0 XVII d cada um dos c~nª "~ s i vtJnJe a 1~UO rs.

1 

pla sala de jantm· e quartos de primeira ordem, constntido 
me - n. 7 5 9, ann? .L , • a l1rucharl11 ou -1100 rs. encacfornadc. Po . \ n'um bello edificio para este fim, é todo illuminado a acety- ~ 

· Mala da Europa, publicação h?- rem tocl?s r·•derão adquirir e lér um ; ~ lene. Tem campainha elecfrica na sala de janta1· e n'Os quar- ~ 
AS Pilotas Pink bonense dedicada aos nossos resumo d. essa monumental olira d:i ~ra n- 1 ~ tos. O seu se1·uiço é permanente fornecendo lunchs data pie-

. . rl e h1st1rrador, un1v1•rsalrnenle conhec1.Jo 1 (,º · t t 
curam a dyspepsia. E coram-a compatnotas residentes no Bra- e co11si1lerado d s p1 meiros, e ainda ºi 1 nics, e e. e e. 
limpando o sangue das impureza~ zil. Vem sêmpre repleta de pho- primeiro sob o ponto. de vista do . me1 i· ~ -~~-L~ ~ 

to moral e ph1losoph1co. const1torndo o 
que o lêem enfraquecido e que, togravuras. seu trabalho um~ exc1 lente preparação ' ~~..;.:.:~e A sua P''ºP''Í Ptm·ia 

}1~~~~~~~:rº;~nt1~'nü~~~ ::~~~~~s ~1~ AD\70G ! DO , E:~~ o estudo da historia coatempora-1 ~ ANNA OE JESUS MOREIRA VILLARINHíl ~· 
1
• e~ Livos . Restituem a força a estes , Li. O compendio da HiRtoria Universa. 1 

de Cesar Cantu <lo professor Juaa BI : espera a preferencia dos seus es-
orgãos, acli \ama secreção dos sue- EDUARDO MOTTA Enseuat, resume em 850 pa )o\inas, ioda · ~ timaveis freguezes. · 
cos gastricos e concerlam o esto- 1 a obra do gran le lti s101 iador, e a r11pe-

1 

tição das rn•s edii;õ~s must a o successo ~ ~ 
m:igo transtornado. As dóres de que tem 1ido. V.ie ser ~ublicado em ~ No mesmo edificio ha uma . 
cabrça, a insonia, a prostração, a RUA CASTRO MONTEIRO portuguez nas t•lfüinas do «C11rnmercio t merceM·ia bem montada onde 
deLilidade, as perturbac.ões ner do Poi to>i. 1,u / 

p, eço, pagarneoto aclttan1atlo, para / se encont?'am todos {)S generos de primeira qualidadfl. Vi-
vosas, a preguiça do espírito e a C

1

H
1

H N.' PR.lf l D'APULJ:l qn<'rn se ia :.c1 evor com." assig
0
naute .até ~ nho.~ vei·d~s,fin?s, b ebid~s estmnge.iras . ce1·ve.ia.ria, ~olachas, ~ 

melancolia desapparecem, e as for- 1\\)1\\) :\ !\ !\ 1\ 30 de oeiembro prox1rno, 1:!l0J reis, ~ que1Jo, cha, cafe e a oplima manteiga da fabnca d Ancora. 
ças do doenle restabelecem-se. lranco rle Pº ' tu. t 

. p l l p· k l Alwrn-se uma J·unto á Depois dti exposto á venda o pre~o 
' ~ l ua ..; 111 lão sempre <,,; será 1500 ré1,. ,~.p-o/'-...."'-~/ '-.....~/.0_G;'.... ""'19f"/ '....~/'-~/ _ ~/ 

..:atbfa1,:c.:o. Cunslituem um reme- casa do fio e outra junto A qu.~m se respousaLilim por ciuco 1 --e--- ~ ~ -V ~ ~ ~ ~ 



~UVIDAllE LITTER~RIA O~ 1910 
··-·-··········-·········-··•·-·······-···-·· 

DuHanct) mode1·ao, com o 101118 pt\lpilante inle1·e8se da po· 
pular e•c1·l11rcn· frn11Ct"Z UE(''l'(l)H DE llON'l'l•EnllEUX 

E' . st ·i um ve• da1leian roman .~ e 1l'an]IJr " dti apaixonadas in11 igas, no q uai 
a alla socitlda1lo põ~ 1 m .. videncia os seus costumes intimos. 

O seu entrPrho c1H1•titue um qua1lro deveras impressionante, P. as ma~ peri· 
pePias demonsw•m a situaç'io hllm ilolorusa e PllternPce.dora 1l\1111a po!Jre mt·uinn, 
-A l!'illlR do Diwoa·cio,-euja mociiiade d1•,·o re tri~le e aj;?ltada no meio 
das perturbaçõHs e desgoslos 1111imos, causados pelo divorcio Je ~eus paes, pelos 
411ae~ ella trwe sempre o mais fundo e ac.risola1lr. :dI ·t'lo. 

D, mais, e~~e divorci1>, que resnllâra de um ~quil'oco e ~o mPsmo tem­
o clll um e•crupulo ta !vPz r·xagerado, tinha-se prodnzido em cir•:Ulllolanrias my>­

teriosas e aL;oln10111cul'! ine,pllradas, dei-orj;?antsaudo pnr cuu:pleto uma familia, 
que alé então vivera na mais doce e tranq1,i1l.1 intimi<lark 

A marqu.,za de l'leurauce, sat>endo que podti ser imputada a seu irm ão a 
respoa;;abil1dad1i da íalsificação do um che11ue rrlpresentaudo uma quantia r·Pl.11 i­
vameuttJ importante, quer a t11tlu o transe ~alvar de nm rlesa1re a h1Jnra d0 seu 
nome, e p1orura haver ás mãos <>ss~ docutnPntu, para o furtar a lodos as ~lstas, 
e principalm• nte ás de srn marido •1ue do nenhum morto d .. veria ser iuiciado 
em um tal opprubio . Mas, aào possuindo a quan1ia DPCessaria parn o resgato do 
t1m ivel chnqDe, resolve empenhar as suas joias. e vau com e,:se fim e a 01·cultas 
de seu marido, apresent:1I as em um estahPIAci1n1•n10 tle c10di o, onde todavia 
EA re<;!:Sa a declarar o >eu r11H111i 9 morada, esclarecimento~ Que aliá~ sãu indis­
peusaveis para el-.boraçõo do rn~pectivo coatr.icto de emprest'iuw. Um tal facto 
rlá razão a riu e se s1·pponha que as joia~ i;ão roubadas, e a 111arqueza de 
J<'leurance cuja identidade se não acha es1JL..t~cid~, é presa pol' vinude d'essa 
suspeita. 

O procerlimento da marrineza, para o qual seu mari ·io nàlJ acha ama expli­
caçãi> pl.insivel, constitne rnotil'o para que o>le wnlia ;q1prehensõ11s so!Jre a fil o­
li~ade da r!'po,a, e detPrmiu;i-o a prvrur:ir uo divo1 ci11 u rlesaí!ravo d a 1 ff·1 u­
fa, quP. julga tH sirlo fPita á sua diulidaue, aproveitando l'S>e f'tlSPjo para vol­
ar aos braços dii unn antiga amante, quti tivera em tempo um grande pJedo­

mioio na sua 111oc1darle. 
Dn l11dos e·tes fa1·tos l'f>SUltam teniveis torturas para a-l~ilha do Di­

"ºª'f'io-em cuj 'l viria se repe1wt1•m ~s l111:1as e deshannoui:•s 1J'aquehi~ que 
tan lo ama, e riue vê agora 1 e parados por 111ulivos lJUe tlesc.inhece, e que não 
pode cumprelienrler. 

E' pciis a-Filha do Di..,oa·clo = um romance de verdadeira paixii1), 
em que o seu auctur, já hoje muito popular e apreciadi:;simo em (i'rauç~, faz 
'\'ihrar com a maior iutensi1lade á~ curdas do seu ime11lo de,:perlando ous seus 
eitores o maior interesse ti commoção m~is in11mo e mais profunda. 

Primorosa rrli<;iio, impressa eu1 j)Jjldl ,uptHior, 
estampas fr:mce2;1s de pa~i11a. 

Cadernetas sem:rnua;: de 16 paginas, \!O 1éis. 
Tomos mema s de 8J pagidas, fOO 1 éi~. 

com typo novo e magnificas 

· , A cada Rl!ll!llf!;nante 
J ·ºBrinde 110 fim .. ._ ul1ra-Uma linda P>lHnpa . propria rvra quarlro. 
~-~ D1·indt." li l!IOl"le ftl'la , lote1·ia- Q11~trn ()brigações do Guveruo Por· 

tuguez. com prnmi«s, sendo u maiol' de 1e1s 5:U00$000. 

lll·luile8 aos lirlil. a º""1·lat101·eM, c.rn ' 'êz da coru1nil.!lilÜO 
Em :2 1u1l!lignl\tu1•a11-Uuu collet~çào de al!Juus com vistas de Punugal 

(lOO paµinas) 
;Em <t a1u1ica111tura111-Um r:xemplar da fibra e o brinde. 
Em 6 » » -Sei~ ~1·andes vistas em cli romo proprias parn quadros 
represe11tanrlo: a PrPça d~ IJ. l)edro de LislJoa. o Palacio da Pena P111 Ciutrn o 
Palario de Chri-tal nn Porto , Monumento da Batalha, Panurama de Bt!ltHU e Pa­
nor?. m11 da C'idadtJ rln Porto. 
Em 8 n111ili~unt111·1u1_:_Um apparelho oompleto de porc~füna para almoço 
doze pessoas, ( W pt ça&). 
Em 11> 1u111i i:•Huu1·a8-Um grande relogio de parede, kaleddario, medindo, 
õtl por 38 ceurimeLros. 
Em 30 ll88i"nnt11ra11-Uma maehina de coslura, ~arantiila, do melhor auctor. 

C414 l~ITD~A-llLEM a IUCC. 
RnaNia1•eellal Saldanha, tG, t.0 - Lisboa 

aonue se rece!Jem a <SÍiluaturas e r.o contineule d~ Po1 tugal Ilhas, Aírica e Bi azil, 
em casa dos~ agentes da em preza. 

O ESPOZENDENSE~ 

1w~ :=~~~~~~~7Tt~ : im 
íffl ~fHll:F'A~1HA rn~ ~~LHJ~~E Tim. l! SEDE-RUA DO ALECRIM N.º 10,-LISBOAJ 
~ ~ 

: ITfl uimA coir.rAlfHIA on El':PLO?.A ~coo: o: :uv.o: OE aa:rno~ 7fIT 
· CDN'J'R4 A TDSSE Utl J.11cToP.I:A:i:: tir. rO:\~t1~AL UU 
1 ~ill 

!!IEGUHOS DE VIOA E+ 
~ arOtle Pclto1•al James 1 t l!!iEGl ~ llOM .... IN(;ENHIO~ m 

! P1·emiaclo .com medalhas d'onro .~ l!!iEf,;uno" DR c· 1ttt·~·1'AES 
em toctns as e.--cµosições nacio- 1 •l>"iO • bEGlJ•'IO!li lllAIU'l'UIO!li 

nal'S e eslrcmyeiras a que tem, ~1:. l!!iEt•UHOS c..· ~~'l~ll~ RO.l ' B08 m 
concm't'ido. ~ l!!i~GUHOS .,., '1 n"~SPOUTE8 

.'1\ SJ<;Gl ' ROS DE B"t:At.;ENS "'~ 
ltf'COllJlllt>lldndo po1· mniM de ai l!tEGL;HOS POS'l'AE~ OE-

1 300 dos p1·inci1>nelll metlicolil ~~ SEGUIU)S AGUICOLA.• ~t· 

1 UNICO A!pe~ifi ·o contra tos~es ap· lJ1l ll 
· provado P"lo Conselhu-dr-3aude·pul.J\J. ~'/!~ Fo1•11ece tarifas e p1·e1un tot1011 011 e•t'larechne11S" 
. ca e t:1mbern o unii:u l1•galinenle au~- 1 00 

. 

1 1011 o ui;eute em E81tOtende-HElll~',lROO GO~ÇAL'' ~lli 

1
. tori:<ado pelo G·i l'eroo e p1i vil1'g iado, . l' . E~NE~. . 
: depois de evid1•ucrnda a sua el 11·ac1a em "' 

mn1tissimas uLservaçõAs (llli .: iolmPnle §§~§?: ~~=pq§p:-: d§F~~]... º j~§§ 
foi las uus ho >pi laes e na clinica pai ticu-

1 ''" 

1 

l 
FAHl~Hi\ PEITOl\AL FERrtrGINOSA, 

j D:\ PH\Ull~CU Fíl~~CO FILHO~ 
Pr~ Dl&ntla com t\I~ Dlcll11tlha8 

V~~/Z/ ~~~V~~~ 
~ AGENCIA FUNERARIA ~ 

)~ ltlanoel Fernan:d~=; de -Carvalho 

9
6 

~~ Rua Vei;a Beh'a\o ( autii,;a rua Direita) ~J 
E~POZENDE 

g q ae :::•::::;;,:~~· ::;·::.::~ .:•.:•:.:••::.~.:·• ••~ ~ 
J manbo•, uma eler;aote eçn, em ewtylo moder· \ 

~ ::~ .. ::::::~ h:::::::.:u:~~~:.:.7:::· .. ::·:~~ g 
\ trnball1os couce1·ue11telil, para o que dl8p6e de pt"ll· J 

9oal multo hallili,a•lo. 

'?/o Chama n nuenção do• •eu• escellenti••imo• ~

9 !fF amigo• e do publico p1u•a a •ua nowa agencia, na f9J 

ce1•&eza de que l!llerão •er..,ido11 moi&o bem e por pre· 

\ ço• esce••ivameute modico•. . \ 

~ R .<lPIDEZ, B .41tA'.l'EZ.4 E !iEKIED ... DE. ~ 

~~v~~/Z/~~~~~ 


